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- LEI DE ESPULSÃO 


Ao prrtamento brasileiro foi apre- Ú 
0, 


por um dos servidores do 


vo, um projecto de lei de espnl- 
Fão de eatranfeiros. e 


ses, é-bastante elástica 


para er “alcançar todos aqueles 
que pec nn mantenedocas 
a «ordem» entendam de perseguir. 
nte nesta lei os gatunos 

reincidentes e os cáftens só a 
cem para ocultar o seu verdadeiro 
intuito que não é mais que perse- 
guir, a pretêsto de ordem é segu- 
rança pública, os trabalhadores es- 
tranjeiros que aqui residem e que 
teem o desafôro de não estarem 
conformados com a belesa e harmo- 
nia da sociedade burguesa. E' o 
livre-pensamento que se visa en- 
ar; são as aspirações libertá- 

rias e se quer sufocar. 

O Brasil não podia ficar na reta- 
gs dos demais países civiliza- 

os; era necessário imitá-los em 
tudo. 

Se possuíamos da Russia o knut, 
a politiquico da França, O jesuitis- 
mo da panha, o domscilio coatto 
(o Acre) da Itália e o militarismo 
alemão, não tínhamos entretanto 
uma lei celerada que nos pusesse 
em verdadeiro pé de igualdade com 
as demais nações adiantadas. 

Si já havia a habilidade de pra- 
ticar a repressão política, não ha- 
via porém um têsto que pusesse 
umas tintas de legalidade ás per- 
seguições levadas a efeito. A jesuí- 
tica lei de espulsão de estrangeiros 
solucionou o problema. 

Quando rebentar uma greve, por 
esemplo, como medida de - 
air espulsam-se os desor- 

i estranjeiros, e os nacionais 
enviam-se para o Acre e... pron- 
to: estará restabelecida a ordem, 
garantida a peúpendado e mantida 
& liberdade de trabalho. 

Os colonos, que são todos estran- 
deiros, revoltam-se contra os fazen- 

eiros que os maltratam, roubam 
e matam; a autoridade não tem 
mais que fazer sinão esecutar a lei: 
manter a ordem, espulsando a es- 
tranjeirada para fora do país. 

E é esse o principal pepel dessa 
lei celerada que provavelmente vai 
ser sancionada pelos representantes 
do povo brasileiro. 

Já um deputado, na câmara, ocu- 
pando-se do movimento anarquista 
no Brasil, disse haver necessidade 
de providéncias afim de evitar a 


propaganda que se vai fazendo | 
entre os trabalhadores mais cons- | sos esploradores. 


cientes deste pais. 


Grande d 


& duma idea, quando 
essa idea interpreta os ditames da 
natureza humana. Gral 


tados que nós o sim; facto 
de termos. algm: Db So aanlado 
céu do Brasil, somos incapazes de, 


quaisquep- ideas genergs, +- 


sas, 6 que só pensamos e ajimos, 
— como eles, deputados que só 
sabem imitar as coisas estranjeiras 
— aos impulsos dos anarquistas 
estranjeiros. 

Julgam que, espulsos os anar- 
quistas estranjeiros, está morta a 
propaganda anarquista, mas enga- 
nam-se os governantes, a menos 
que, patrióticamente, não esportem 
para o Acre os nacionais. 

No próssimo número respigare- 
mos bdguctas disposições jesuíticas 
do projecto de lei de espulsão apre- 
sentado ao senado, e por onde se 
verá até onde podem as autorida- 
des levar a sua esecução contra os 
estranjeiros, cujas ideas se não 
coadunam com as dos conservado- 
res da sociedade actual. 





Evolução, Revolução e Ideal 
"Anarquista 
Esta importante obra de Eliseu Reclus 
acha-se á venda em nossa redação a 1$000, 
cada esemplar (143 pajinas). 
Envia-se. pelo correio, sem aumento de 
Preço. ; 


O alle a fiça moscalr 


Acha-se muito espalhado o erro de que 
o alcool é um líquido fortificante. - 

preconceito, que nasce de uma apa- 

enganadora, é muito fácil de refu- 


O trabalho muscular continuo é seguido 
ee a de fadiga. Esta sensação é 
uma 





Repara-se por meio do repouso e da ali- 
mentação. Não deixar de trabalhar quando 
recebemos a salutar adverténcia do siste- 


porque impede a separação das forças- 
acnando sobro as porções debilitadas pela 


(Da , Luta Proletária*, do 8. Paulo). 


::/Oretínico! não veem os miopes 
que não ha violência que deter possa | 





“Com o título acima acaba o perió- 
dico libertário de S. Paulo La Bat- 
taglia de editar um bém cuidado 


opúsculo contra a pro nda imi- 


ap Rs k 
» No apêlo que faz é imprensa es- 
timula os jornais honestos e inde-. 


pendentes de todos os países e par- 
tidos a irem-no na justa cam- 
panha travada em prol do elemento 
trabalhadr, evitando assim êsses esér- 
citos eetigtadrico que são anual- 
mente recruterdos com promessas 
quiméricas e maquiavélicos engodos. 

Ao leitor e conciente im- 
ng nobre tarefa de elucidá- 
os claramente, espondo-lhes as de- 
silusões amargas e os acerbos so- 
frimentos que estão reservados 
nesta pseudo democrática e opulenta 
terra, onde o punjente clamor dos 
pobres é a a pelo contínuo cha- 
cotear dos privilejeados, arjentários. 

nbois no meio dos amigos, com- 
panheiros de trabalho e conhecidos 
não faltarão alguns que, engodados 
por vãs cantilenas de bém estar e 

iberdade, embaidos por ajentes de 

i , por jornalistas vendidos 
e por falsos amigos que teem inte- 
rêsse em arruiná-los, dando-lhes oe 
simos -conselhos, vêm para o Bra- 
sil em busca de melhor sorte“. 

Com efeito, há obra de uns mêses 
se tanto ! nceamos um tristis- 
simo espetáculo que nos deixou evi- 
dentemente patenteado as meritóri- 
as obras que costumam fazer estes 
venais propagandistas da calamito- 
sa emi, umana: vagava 
ruas desta cidade um bando injente 
de maltrapilhos colonos, vindos de 
suas lonjínquas colónias corridos pela 
na do indispensável pão para a 


E é esto o trájico quadro que quo- 
tidianamente se nos apresenta, en- 
carquilhados fome, ennegreci- 
e ogro ra 


*  ó-quemos viu no meio de suas 


do de sol a 

curvado ao pêso das enxadas; 
adubando os terrenos estéreis; ro- 
endo os durissimos pães de 7 dias; 
conbatendo improficuamente a co- 
lossal falanje de gafanhotos; conde- 
nados a morrer à fome pela sêca ; 
atormentados durante o inverno pe- 
las devastadoras enchentes; enquan- 


“to, nas cidades, obesos e felizes, 
-os indolentes burgueses 


parasitários 
a custa dêsses que vivem a mingoa 
e a quem esploram descaradamente, 


-se banqueteiam todos os dias ao lado 


das suas barregãs espaventosas; pas- 
seiam em landós tirados por nor- 


mandos ricamente aparelhados ; ali- 
mentando pródigamente uma .tropa 
de animais tão inúteis como êles, 
é que pode avaliar a inconcebivel 
desegualdad 


e que vai pelo mundo 


a fora. 
E: vergonhosa a esploração nês- 


to país de músicas alvoradas 


paIn- 
palmente nos estados do norte 


de 
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carnauba e nos do sul. onde canta 
o sabiá canoro sôbre as verdes. 
lhas dos coqueiros ds horas do na- 


Estados há em que a crassa e 
bárbara burguesia não contente em 
imolar milhares e milhares de pes- 
soas em proveito do seu esclusivo 
bém-estar, ainda os agrilhoa de tal 
maneira que chega a julgá-los pro- 
priedades enteiramente suas, tanto 
que, ja quando se d ; São es- 
pancados desapiedadamente, mortos 
*e sepultados como tem acontecido 
nas fazendas de café, em S. Pau- 
lo, sem que a solícita polícia a bem 
da tão apregoada ordem pública ou 
8. E. o Cónsul — outro sanguesu- 
ga de bom calibre —nisso intervenha. 

O pobre, onde quer que esteja, 
em quanto não tiver noções de li- 
berdade e igualdade, um pouco de 
dignidade e enerjia, continuar a vi- 
ver nesta submissão obnocsa, não 
se rebelar contra os seus nada es- 
crupulosos proprietários despóticos, 
e se deixar engodar tão facilmente 
por êsses velhacos trampolineiros, 

à de sempre e sempre encontrar 
esta implacável laia denocivas feras, 
cuja consciéncia obsecada e pútrida 
jamais trepidou e trepidará em es- 
cravizá-los desumanamente, 

Mil vezes antes, pois, a miséria 
ao lado dos seus, na terra em que 
nasceu, do que nêste tão decantado 
e vastissimo Brasil, cuja feracidade 
tem assombrado a humanidade entei- 
ra; mas ondo o pobre, para não 
morrer á fome, se vê obrigado a 
viver abjectamente como escravo da 
tão filantrópica burguesia. 

1907. Gómez Ferro. 





S. Leopoldo 

E ajente do nosso periódico, nessa ci- 
dade, o camarada Guilherme Malfatti, com 
quem se poderão entender os nossos sub- 
escritores d'ali, para tudo que disser respei- 
to à , Luta”. | 
O Ca 

O SOLDADO 

Ha um proletário que mais receio 
causa que o operário; um proletá- 
rio submetido a um senhor mais 
duro que a miséria. 

Este proletário é o soldado sub- 
metido a este senhor—a diciplina. 
Que é o soldado ? 

Um trabalhador roubado á páz, 
um cidadão roubado á familir. 

Elle tinha um campo, uma aldeia, 
uma vila, uma mãe, uma noiva, 
amores. Tudo lhe roubaram. Rouba- 
ram-lhe vida, a juventude, a liberda- 
de, asua canção, a alma e o coração, 
para servir de pasto á artilharia. 
ans codigo detestavel pesa sobre 


Fuzilado por um gesto, a alma 
que traz abafa-lhoe contantemente 
qualquer desabrocher da alegria. 

Não tem mais do que um direi- 
ts—morrer. 

Victor Hugo. 







CORRESPONDENGIA DE PARIS 


O movimento operá- 
zsicerm França. -O Bin 
Gicalismo.-O Congres- 
So de Amicas. 

"Para a gente que sómente estu- 
da a superfície das cousas, a situa- 
ção social da França encontra-se 
presentemente no statu-quo, ante as 
coleras impotentes do clero, indi- 
gnado pela lei de separação e a 
supremacia do radical ministro do 
governo, Jorge Clemenceau, que 
em efeito, tornou-se o homem do 
dia, ou mais esatamente o Júpiter 
do Sape político, cujas franzidas 
sobran espantam aos deuses 

uenos do parlamento e aos semi- 
euses da burocracia republicana. 
os que pouco se preocupam 

com os gestos pessoais dos actores, 
representando. os seus papéis na 
eema política, percebem claramen- 





te as novas correntes, largas e pro-, 


fundas, aprossimando as maças hu- 
manas a novas fórmas de vida e 
o movimento cada dia mais consi- 
derável — e amanhã irresistível — 
das maças trabalhadoras que so- 
brepuja outras questões. Os sin- 
dicatos de trabalhadores industriais 
e agricolas, que presentemente teem 
O seu congresso em ÃAmiens, ga- 
nharam uma importância imensa e 
aos olhos dos perspicazes aprossima- 
se o dia em que êsses grupos de 
produtores e proletários, coligados 
em poderosas associações, se levan- 
tarão para trocar todo o organismo 
económico da sociedade—com trans» 


po Vi correlativas no organis- 
mo político —e socializando os meios 
de dução abolirão o salariado. 

Cogos os que isto não vêem! 

Agora não se trata mais do ve- 
lho romanticismo revolucionário ou 
do misticismo que se encerrando em 
seu rag st sro de uma huma- 
nidade ei uecia a terra, 
os feitos, a eai para acabar 
na impotência. 

Agora é um proletariado organi- 
zado que se distanciando dos poli- 
ticos profissionais, aje sob a impul- 
são da Confederação do Trabalho, 
dando batalhas ao capitalismo e ao 
patronado. 

Há um quarto de século os so- 
cialistas revolucionários olhavam 
com desdém o sindicalismo. Os tra- 
balhadores membros das associa- 

cooperativas não unham 
fãoas amplas sôbre a fátara trans- 
formação social e o porvir da hu- 
manidade; não atacavam a esplo- 
ração capitalista nos seus funda- 
mentos, mas queriam limitá-la ; não 
proclamavam a supressão do sala- 
riado, contentavam-se únicamente 
em dizer que era preciso defender 
os salários. 

Muitos daqueles trabalhadores 
professavam as ideas mutualistas 
de Proudhon, quem pensava pela 
simplez 1 dos. trabalhado- 
res, esquivos a toda a luta contra 
o capitalismo e vence-lo. 


Os ibilistas ou fracção mode- 
rada do socialismo francês, foram 
os É rap que penetraram nos 
er catos para orientá-los no sen- 

O apoio dêstes elementos mode- 


rados, deu, no 81, a vitoria ao Dr. 
Paul Brousse, xefe do partido ope- 


rário, contra Jules -Guesde. Os re- 
volucionários guesdistas, quis- 
tas e libertários, entendiam ser-lhes 
impossível viver em um ambiente 
sindicalista e espôs ali seus ideais. 

Foi desde o 94 que começaram 
os elementos revolucionários e prin* 
cipalmente libertários a etrar 
nos sindicatos. O principal autor 
desta evolução foi Emílio Pouget, 
o autor do celebre folheto Le Pêre 
Peinard. , 

Apesar da linguajem ultra-de: 
mocrática com que espunha as ideas 
comunistas libertárias, Pouget enten- 
dia bém claramente que para reali- 
zar uma revolução social, sobretudo 
económica, era preciso que os re- 
volucionários penetrassem nas agru- 
pações económicas—sindicatos—ou 
as creassem toda vez que não esis- 
tissem. Com um incansável e mo- 
desto propagandista, hoje falecido, 
Fernando Pellautier, Mage Pouget 
realizar o seu plano. Os aconteci;; 
mentos que tiveram lugar no pe- 
riodo de 1892-94 demonstraram aos 
libertários que não bastava a es- 

losão de umas bombas para trans- 
ormar a sociedade e que, da mes- 
ma maneira que o cego misticismo, 
o romanticismo revolucionário 'con- 
duz á impoténcia á derrota. 

Penetrando nos sindicatos, os re- 
volucionários levaram ali as suas 
ideas e agora a imensa maioria 
dessas agrapações, que constituem 
a potente Condeferação Geral do 
Trabalho eliminando toda e qual- 
quer direcção dos políticos radicais 
ou socialistas envolvem decidida- 
mente em sentido dibaaio com a 

o directa, o anti-militarismo e 
Ep nei di Infrutiferos fo- 


ram os esforços em os pelos 
ape ro mi 
o para se opederar da 
dêsse esército do trabalho — ;esér- 
cito essencialmente antimilitaris- 
ta! — que constituía indubitavel- 
mente uma fôrça eleitoral e política 
considerável; a Confederação Geral 
do Trabalho decidiu não se envol- 
ver nas lutas eleitorais, evitando 
assim as inevitáveis esplorações a 
rováveis discórdias no seio do pro- 
Eiariado, que tanto haviam preju- 
dicado sua acção em seu inicio, e 
adoptou como norma de que não 
devia afastar-se a aconselhada pela 
Internacional os. pes cada 
a emancipação proletarios 
obra dos proletarios mesmos. 
Ei modo e repara sin- 
dicados podem, fora do seu 
rofissional — sindicato — eo 
individualmente abster-se ou votar 
para qualquer candidato e o orga- 
nismo mesmo, organismo ecónomi- 
co ficar afastado do organismo po- 
kítico que constitui o partido so- 
cialista: nem acôrdo nem guerra. 
No tempo da grande revolução, 
o iricaçã premia ue ,nada era“, 
no dizer de Sieyés, logrou prevenir 
tudo, cortando, quando kt, o 
momento preciso, o cabo que o pren- 
dia á velha cidade feudal. O mes- 
mo fará o proletariado trabalhador, 
organizado em confederações logra- 
rá prevenir tudo, cortando a seu 
tempo o cabo que o amarra á po- 
lítica burguesa. Sómente os liber- 
tários terão que estar vijilantes para 
que êsse proletariado, izando 
uma verdadeira e fra: 
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ção de todos os humanos, ao mes- 

mo tempo produtores e coproprie- 

tários da riqueza “hiversal, caiam 

num Quarto Estad estreito e au- 

quarto oprimindo um Quinto Es- 
o. 


Em consequencia da importancia 
do movimento sindicalista francês, 
Jaures que, apezar do seu mode- 
rantismo não tem os ódios anti- 
libertários de Júlio (G'uesde, mas 
entre tanto não deixa de ter mais 
doigté, abria no diario L'Humanité 
uma tribuna aos sindicalistas e aos 
E tivistas. Os libertários, como 


e presumir viram com maus olhos ' 


esta colaboração, temendo uma evo- 
lução à política eleitoral, mas lijei- 
ramente ficou desvanecida essa, E 
confiança. Logo aos primeiros arti- 
gos no jornal socialista, os sindi- 
calistas proclamaram a: autonomia 
intransijente da Confederação Geral 
do Trabalho. 

E no Congresso de Amiens a 


proposta da Federação Testil pro-- 


pondo o acôrdo entre a Federação 
Geral do Trabalho e o Partido So- 
cialista foi rejeitada por 734 votos 
contra 53 e 27 em branco; a pro- 
posta de Pouget, declarando que o 
sindicalismo unicamente era bastan- 
te para lutar contra o capitalismo 
e quenão devia aceitar aliança com 
partido algum político, obteve 800 
votos contra 310, efoi aceita a pro- 
posta Ivetot, afirmando o antimili- 
tarismo e o antipatriotismo dos tra- 
balhadores. 

E assim cada vez mais fica cons- 
tatado que agora a guerra só há de 
esistir, não entre os povos — que 
cada vez mais se internacionali- 
zam — mas, sim, entre as classes: 
uma possuidora e esploradora, ou- 
tra deserdada e esplorada. 

Cantos MALATO. 


“Do Despertar Hispano. 


Escola Eliseu Reclus 


Rua General Camara, 24 (esquina 
da dos Andradas) 


Lições: ás terças e sêstas-foiras, das 7 
ás 10 horas da noute. 

SALA DE LEITURA: diariamente, das 6 1/2 
ás 10 horas da nonte. A entrada é franca a 
toda as pessoas que a quizerem frequentar. 


Movimento Operário 


Gremio de Artes Gráficas 


Em assembléa geral, reunida a 6 do cor- 
rente, foi eleita a directoria que dirijirá o 
Gremio durante o ano de 1907. Ficou as- 
sim composta: presidente, Francisco X. da 
Costa; vice, Ossian Olsson; secretários, 
João F. Pinto e Henrique F. Kuplich; te- 

J. H. Otto Neu; bibliotecário, Jor- 
directo - P. Petrar- 








à unes: 
comissão de contas: A. da Rosa 
Raul de Melloe Ernesto Klettner Ee 


e as diarias de beneficio a 1$500. 

Oxalá o o entro numa fase de 
actividade, fazendo algo mais, que não só 
benéficiência, como até agora tem acon- 
tecido, muito embora nos seus estatutos 
figurem , ções" que falam de resis- 
tência e oramento das condições de 
trabalho etc. 


União Operaria Internacional 
Esta agremiação efetua, em segunda con- 
vocação, na noite de É getch 16 do 
corrente, uma reunião assembléa geral 
& eleição da direção economica, que 
OROIRNO oii 6 numero de socios que 


Ea é 
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Engôdos demonrjticos 
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Esclosivamente destinados à manutenção 
dos privilójios burgueses, 


tom cafraqueser aba “prestijio 
pre que sen raquecer sêu pres 

perante a opinião pública, que é formada. 
pela maioria trabalhadora, por 


urgues 
das vezes doixa levar-se pelos engôdos que 
lhe atiram os embusteiros politicantes, e 
firma com seu consentimento as mais ref- 
nadas bandalheiras governamentais. 
E' vêso antiglíssimo o dos políticos de 
finjir interesse pela sorte dos trabalhado- 
res e, em discursos Glorificar o 


rça etranj 
e de dificuldades inumeráveis, começam & 
desenvolver e espírito de rebeldia contra as 
cousas es procuram por meio de 
reformas e co! atonuar males 
maiores que poderiam advir da sua inflec- 
Sibilidade. E', até, uma tática ultra-conser- 
vadora. : 

E para assim procedernão é mester tra- 
tar-se de governantes socialistas, não! Os 
mais retrógrados governos já de há muito 
comprenderam todo o alcance dessa tática. 

Ainda agora, sabe-se das boas disposi- 
ções do autócrata russo de fazer reformas 
e conceder alguma cousa ao povo, — como 
único meio, pensa ôle, de conjurar a revo- 
a pe libertadora que se vai fazendo na 

a. 


O governo oriental, depois das ultimas 
greves das com frequência e 
8, generosamento apresentou o projecto 
protecção aos ores. E há quem 
veja nisso uma prova de adeantamento e 
interesse pelo povo, por parte daquele go- 


Verno... 

As leis promulgadas em benefício das 
classes laboriosas dificilmente traduzem-se 
em fáctos e mil maneiras há de serem elas 
burladas pelos burgueses e políticos. 

Ao passo que as que prejudicam os tra- 
balhadores e protejem os patrões teem ime- 
diata e esacta esecução, quando as não 


esajeram. 

O actual presidente da Republica Brasi- 
leira, também, e sem ser socialista, ao as- 
sumir o governo mostrou ,interesse, pelos 
trabalhadores e sua sorte, prometendo fa- 

Todo mundo sabe também que o prefeito 
do Rio andava empenhado em constrair 
casas para 08 rios, 

E com essa tática, que aliás não lhes 
censuramos, pois estão no seus papéis, 
conseguem os politicos de todas as côres, 
conservar a respeitável distancia as pre- 
ten e, mais que tudo, con- 

cousas sociais. 


. Na espectativa amortecem os operários 
as énerjias, esgotam seu espírito de rebel- 
dia e a burguesia trinnfa. 

Lonje de nós dizer que não devemos 
aproveitar das reformas e benefícios qe 
os burgueses hajam por bém nos 
rrcscrvip ago iq dahi a conflar ce- 
gamente na acção dos governos e na obra 
dos deputados vai a distáncia dum abismo. 

O que fazemos é procurar não desviar 


rarios, são absolutamente negativos e con- 
traproducentes. 

Deixemos os deputados com sua parla- 
patico e sua política e esforcemo-nos pela 





BASES DO SINDICALISMO 
de EMILIO POUGET 
Nesta redacção a 200 réis o exemplar 


Nossa ortografia 


Adoptamos o sistema grá- 
fico: etimolójico, racional- 





"mente simplificado de acór- 


do com o resultado das in- 
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“Norte para a instalação 
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Factos é Comentários 


“Progresso evidente... 

Edge o Brasil vai acompa- 
nhando de perto os progressos que 
fas, entro as: e pi a 
arte de matar gente. E senão ve- 


jam o telegrama que publica o Cor- 
reio : 


nO ministro da guerra aprovou 
o contrato celebrado na América do 
e funcio- 
mnamento de uma fábrica de polvo- 
ra sem fumaça*. 
dizem que não somos civili- 
gados... 


Civilizamento... 


Voltou a ser preenchido, em Fran- 
ça O cargo de carrasco. 
Positivamente, le monde marche... 


O ,kaiser'* ajindo 
Na Alemanha, tendo a maioria do 


Reichstag rejeitado o pedido do go- 


verno de novos créditos para des- 
pesas militares nas possessões sul- 
africanas, o kaiser, por decreto im- 
perial dissolveu o Rei ; 

Desojariamos conhecer a opinião 
dos 3.000.000 de eleitores s0- 

-democracia alemã sôbre o acto 

esuberantemente estadista de Grui- 
lherme 2º... 

Que dirão a isso os socialistas- 
parlamentares ?... 


Equivalentes... 


E' conceito geral de que a Re- 
publica Francesa e o Império Rus- 
80 representam, êste o róji da 
tirania e aquela o da liberdade: 

A Avis da te está con- 
vem e que na França se goza 
de uma liberdade ampla, se respira 
a largos haustos no réjime da li- 


“Dorté, égalité, fraternité e que impos- 


sivel serio uma aprossimação dos 
vernos € russo, O rójime 
arbaro da opressão e da iniquidade. 
Puro liberal Fran 


o: à 
e a tiránica Rússia não EA gro 
marchar de mãos dadas sempre que 
se trata do interôsse de suas res- 
pectivas castas ou de reprimir os 
impulsos generosos do povo. 
não bastasse a aliança ofen- 


* siva e defensiva que esiste entro 


os gorerhos e a perfeita identida- 
de dum e doutro na repressão dos 
crimes políticos, um facto, ultima- 
mente ocorrido, evidenciar-nos-ia a 
equivalencia dos dois réjimes, apa- 
rentemente opostos. 

E' o caso, que lemos num nosso 

a: 

» eito de polícia - 
encadear os presos. A polícia política russa 
foi logo munida dêsses instrumentos. “ 

Autocracia e democracia... Am- 
bas iguais na infâmia; ambas no 
crime digna uma da outra... 


Rectificação 


De uma notícia da muito fina 
4 pa nes ias Sepp: 
tenciosos os úcerca da Luta, 
destacamos o seguinte: ,r. Stefan 
f , estabelecido com alfaiata- 
ria á rua e n. acima indicados“, para 
os que o que aí se contém 
não é esacto, e di o-lo por jul- 


Earmos que foi mal informada aquela | 


folha semanal (a Lula é quinzenal 
6 não semanário). 

Poderia quem não estivesse a par 
da verdade * que tal notícia 
não passa de uma rele denúncia, 
ao fisco. “Lonje de nós tal idea — 
apenas uma rectificação... 


Protecção á indústria... 


Diz-se que projectam as autori- 
dades da terra, logo que seja pro- 
mulgada a respectiva lei, esp 
todos os bicheiros estranjeiros. 
Dad protecção & indústria nacio- 


O sorteio militar 


Segundo se diz, o novo ministro 
da qe pretende pôr em prática 
na Repúbica o sorteio militar. 

Os jornais tessem-lhe elojios por 
tão patriótica gpa que, dizem, 
vem formar um ito, luzidio e 


forte, apto para a defesa da pá-, 


Pátria? De quem? Nós operários 


o que queremos é trabalhar, e não | 


defender os interêsses da pátria... 
dos capitalistas. Já não é mais a 
época da gente se deixar trucidar 
horrivelmente nas inumanas guer- 


ários de todo mundo cada 
dia mais se solidarizam, e mais ami- 
gos se tornam. pondo à marjem o 
o estúpido patriotismo com o qual 
tentem os burgueses dividi-los 
mais facilmente os combater. Nós 
não temos o que defender, a não 
ser a nossa vi 


guesas. 

Façam soldados dos burgueses 
que teem o que defender. Nós não 
temos onde caír mortos, portanto 
não temos nenhuma pátria a de- 
pri 

eremos aperfeiçoar-nos no tra- 
balho e não neo ça na detes- 
tável arto de matar gente, para 
defender a sociedade burguesa que 
nos infelicita. 


DE TODOS E DE TUDO 


Operário ,fitzmack' 


Entrou-nos, há dias, pela modesta saleta 
de nossa fáina, um pequenito todo cheio de 





Ao ouvirmos esta moderníssima espres- 
são, tão característica da honrada fanção 


que a 


1E que lábia que tem Gsse O; io do 
fala dos 


é consagrado á 
propaganda Mascarenhas 

outros notáveis coronéis da rejião do Co- 
dro. Prosperi na injente luta em pró 


Greve dos ventres 


Vai em derrocada o novo maltusianismo 


d tico. 

pesadelo da falta de subsistôncias des- 
fez-se com o da crítica severa o 
inabalávelmente objectiva dos aus 
bém orientados. E' o que sobresai lei- 
tura do n. 3 da 6º série do Libertaire, de 
Paris, onde Flor-de-Fel se ri tão justa e 
amargamente dessa como de outras tantas 
crendices 


querem a mulher estéril. 

A mulher consciente saberá procriar con- 
scientemente, e ninguém tem o direito de 
a querer estéril, quando a maternidade 
tem prazeres que se não compram a peso 
“de ouro, e poucos revolncionários terão a 
corajem de resignar o papel de educado- 
res, de izadores da raça rebelde a que 


perten 

A procriação consciente e limitada, a 
greve dos ventres não deixa de ser, con- 
tudo, uma arma de grande valor na reje- 
ne da humanidade, podendo, pelo abu- 
so dos meios preventivos da fecundação, 
anpamaso divulgados, prever-se a com- 
pl dos incapazes para a 
luta, dos satisfeitos o dos corruptos — o 
desaparecimento dos egoistas ánti-sociais. 

Propaguemos, pois, 0 to dos 
processos inócuos capazes de evitar aprole 
maifadada, sem nos embaraçarmos no en- 
tanto com as fantasiosas afirmações dos 
novos maltusianistas, segundo os quais de- 
veríamos atirar-nos á propaganda da greve 
dos ventres como único fautor da revolu- 
ção social. 


Plájio 


Ainda no Libertaire, a que nos referi- 
mos, são apontados numerosos plájios, epi- 
demia de que diz Miramas estarem sofren- 
do os historiadores condecorados do esército 
frances. O autor do artiguete procura es- 
plicar moléstia tão em quem 
eMânio — spolenão para ntnidtoloçõos GU6: 
soldado — apelando para estações atá- 
vicas do instinto do rapina da casta aga- 


oada. 
Admitida como verdadeira tal in 
tação dos factos em França, não será de 
isca se dissermos ao leitor que aqui no 
rasil, csto grande país de fazendeiros e 
coronéis, abundam plájios e plajiadores 
descarados 


Como se não aos burgueses da 
imprensa qualificarem estúpidamento de 
grande geógrafo a Eliseu Reclus, roubando- 
lhe assim o titulo de que se mais orgulhou, 
o de anrquista, roubam-lhe inda seus ma- 
guíficos trabalhos, ocultando a procedéncia, 
pe tratar-se, talvez, de uma obra publica- 

sob os auspícios de Férrer, da Escola 
Modernã de Barcelona, actualmente perse- 
guido pelas iras mezquinhas de um gover- 
no idiota que está apressando sua queda. 

Agora que esse recrudescimento da ma- 
niá inquisitorial em Espanha tem provocado 
as mais comoventes manifestações de soli- 
dariedade e protesto em todos países civi- 
lizados, nada perderia a Leitura To- 
dos, do Rio, -em indicar a fonte belís- 


trabalho de Ellen Mociis, é homem ea 
terra, e que lhe enchem tantas pájinas da 
revista. 


Citando ao acaso, temos: po número 6 

« 85— solidariedade, da obra citada a 

inas 133; páj. 95 — chines pescando com 

aussílio de cormorás, op. cit. páj. 145. Do 
á malaio, da páj. 


Não sabemos ao certo que ver nisso — 
se o símplez amor ao pls de jornalista 
deshonesto, se & hipocrisia de 
um burgues medroso. 

Seja como for, é um roubo como qual- 


quer outro, que não seja o dum pão para 
a fome. 


ALCAIANE. 





A TERRA LIVR 
NOVO RUMO e OVE 
: acham-so á venda nesta re- 


O. 
Ultimos numeros : 100 ra. cada 
plar. . 


il LIBERTARIO, 


O Sindicalismo e o Reformismo. 
- ato 0 Maraismo 


Agora que começa a agitar-se no 
seio do dperáciado desta 65 ital, a 
idea da organização sindicalista, 
vem a propósito transcrever as opi- 
niões de três reformistas insuspei- 
tos, que por si só julgamos ser su- 
ficiente, para demonstrar o quanto 
andam enganados alguns intitula- 
dos marxistas que combatem ae 

nero de miação como con 
ER às esa do Carlos Marx. 

Embora nós não sejamos marxis- 
tas, nem por isso deixamos de con- 
fessar que Marx foi um dos muitos 

ue na Internacional dos trabalha- 
doa aconselharam a acção directa 
do proletariado a conquista 
de seus direitos—A emancipação do 
proletariado será obra dele mes- 
mo -- que só é possivel com a or- 
i sindicalista —a . verdadei- 

ra luta de classe. 

Dando estas. poucas palavras en- 
tendemos ter dado ocasião aos in- 
titulados marxistas de reconhecer 
o êrro em que elaboravam a não 
ser que nele queiram permanecer, 
o que muito nos custa acreditar, 

is só os que tem interêsse em 
deprittaar princípios é que assim 
podem proceder. 

Eis aqui as opiniões a que acima 
aludimos : 

— A Vanguarda Socialista de Mi- 
lão, diz: 

»António Graziadei num artigo publicado 
no ,Avanti |º, fazendo luz sobre a profunda 
deficiência doutrinária dos reformistas e 
negando-lhes o direito de falar em nome 
de Marx, escrevo: 


“Agora, a melhor prova que os reformis- 
tas não estão mais na tradi 


quais militam jovens de cultura e génio 
que conhecem perfeitamente Marx, os com- 
batem em nome, precisamente, de Marx. 
Porque tanto uns como os outros não pó- 
dem ter contemporáneamente razão, o mais 
ainda porque no fundo quem esamine em 
modo objectivo e complecso as doutrinas 
marxistas, deve reconhecer que os sindica- 
listas revolucionários estão no unto 
mais aprossimados ao espírito o á letra do 
marxismo, que os reformistas. E' À riquera 
concluir que estes últimos, seja dito em 
louvor ao seu modernismo, perderam o me- 
Eri direito de falar em nome da tra- 
| 


— Muito mais esplicito é Calvi, 
que em seu jornal La Scure de Va- 
lenza, escreve : 

sBu estou a milhares de milhas distan- 
ciado do ento e da acção sindica- 
lista, e depois da greve geral de 1904 e da 
dos ferroviários, publiquei artigos mais 
nforeaioli" que os do mesmo Turati, mas 
isto não me impede de ver e certificar-me 
que a unica facção do sindicalismo italiano 
que que tenha fé ainda no comunismo crí- 
tico de Marx,é propriamente a sindicalista 
que se quer proscrever. O facto não é no- 
vo: os padres católicos também consegui- 
ram em nome de Cristo mandar ás tortu- 
ras como herejes aos que restau- 
rar a primitiva pureza da doutrina cristã. 
asa dar-se muito bém que, em A 
me de Marx, no próssimo congresso se ali- 
em do partido aos únicos socialistas que na 
tália caminham na linha recta do mar- 
xísmo.“ 

— Vilfredo Pareto tambem pu- 
blicou um artigo na Gazseita de 
Losanna, no que se lê o seguinte: 

nDesde o ponto de vista teórico, póde-so 

dizendo 


tornando-se 

vel, feroz, selvajem; e por conse- 

6le tem por objectivo não uma re- 

ação, mas uma transformação com- 

pleta da sociedade; não uma evolução mas 
sim uma revolução. 





A LUTA 





O ÚLTIMO TRABALHO 


Uma jovem trabalhadora está sentada em 
sua pobre oficina de costura 

B' uma dessas jovens, belas e desgraça- 
das, filhas do amor e da miséria, que 8os 
centos esistem nas grandes capitais. 

O rosto da joven é palido, tem a palidez 
dos Jírios enfermos, porque a teriível ini- 
miga — 6 tísica — imprimiu em suas fa- 
ces o sôlo da tristeza... 


E' noite, muito torde, a lámpada que pa- 
“rece enferma também, alumia com luz de 
esmola. Sóbre o regaço da jovem trabalha- 
dora há um vestido branco de noiva rica 
que é apertado pelas mãos anémicas, já 
sem vida, enquanto por essa alvura corre 
um fio de sangue que lho cai dos lábios 
roxos. O último talvez daqueles pobres 
pulmões que não puderam resistir ao peso 
de tantas vestidos de noivas abastadas | 

A verdado é que sorprendemos no tra- 
balho a um cadáver! 


Ed 


Ah, alegre desposada |! Como não ficarás 
quando souberes amanhã que o teu alvo 
vestido foi manchado pelo fio de sangue 
onde o patolojista encontrurá os indícios do 
bacilo de Kock? 

Não será verdade, que, ao recerberes essa 
noticia lágrimas de impaciência queimarho 
tuas frescas faces; que teus nervos sofrerão 
estremecimentos de ódio; que maltratarás 
teus pobres criados; que te ajitarás como 
uma víbura e amaldiçoarás a pobre tuber- 
culosa que no momento supremo não 
tove a precaução de desviar a cabeça para 
que o fio de sangue não se perdesse em 
trájicas espirais no meio dos lindos e finos 
bordados e rendas e das riquíssimas sedas ? 


ALBERTO GHIRALDO., 


DESCUIDOS 


Da Federação, desta capital : 


nA França oferece, neste momento, ao 
mundo um documento flagrante do que va- 
lem as democracias como governo, e da sin- 
ceridade com que elas esecutam o seu pro 
grama de igualdade social e de economias 
em favor do povo (o grifo é nosso). 

Justamente, quando os mais graves proble- 
mas socias se antolham a uma solução defini- 
tiva e nrjente, e quendo a questão relijiosa 
toma proporções alarmantes, de que se ha- 
via de lembrar o parlamento francês? De 
elevar de 9 para 15.400 fs. anuais o subei- 
dio de cada um dos seus membros. Nunca 
se aplicon mais a proposito o príncipie cau- 
teloso do primo vivere. 

à imprensa quási unânime fez um gran- 
de ruido em tôrno dessa resolnção, princi- 
palmente pelo modo abrupto por que ela foi 
tomada. 

0 maior segredo tinha sido guardado so- 
bre o projecto de lei. Nenhum reporter, e 
sabe se quanto, principalmente em Paris, 
êles são abelhudos e indiscretos — conse- 
guira furar o bôlo; e mesmo no mundo 
politico mais bem cotado, ele só era conhe- 
cido de meia dúzia de deputados e senado- 
res mais íntimos. 

Em meiados de novembro, surjia a pro- 
posta no parlamento e, por entre as escla- 
mações dos não iniciados, foi ela votada nas 
discussões rejimentais, levando tudo por 





Um ou dois deputados pretenderam opôr- 
Se ao passe mas não houvo meio; apesar 
da autonomia das ideas pelas quais se batem, 
os socialistas, os radícais, os moderados, e to- 
dos os demais grupos políticos, entenderam- 
se perfeitamente a 6sso respeito, e em pou- 
cos dias o projecto era lei. 

Ora, para avaliar bém da sinceridade 
com que os socialistas, hoje no poder em 
França, fazem a sua política, clamando 
contra os padres, que enriquecem a aris- 
tocracia, convem lembrar que o orçamento 
ultimamente apresentado pelo ex-ministro 
Poincarré o agora ratificado pelo sr. Cail- 
laux, apresenta um deficit seguro de muitos 
milhões de francos, deficit tão grande que 
até o proprio governo teve de justificar-se, 
préviamento, mostrando que a criação de 
serviços novos, construção de navios de 
“guerra, recepções réjias e principescas ti- 
nham imposto á nacão sacrifícios impres- 
cindiveis. 

Pois o aumento de subsídio de senado- 
res e deputados onera o tesouro francês 
com a 


francos anuais. 


de mais seis milhões de 


Como uma amostra do que pode ser a 
Fejeneração socialista, essa não está má, 
e quando menos, ela prova que em ques- 
tões de aljibeira, os homens, embora irra- 
dutivelmente separados por idéas podem 
unir-se sem escrúpulos, “ 

E' o que afirmamos constantemente: por 
mais democrático e socialista que seja um 
governo, há de sempre ser o opressor do 
povo e o conservador das classes privilo- 
jiadas, o por mais liberal e avançados" que 
sejam os deputados procurarão, antes que 
de interêsse do povo, tratar dos próprios 
negócios. 





Rodolfo Pflugrath 


A 6 do corrente faleceu nesta 
capital o nosso companheiro Ro- 
dolfo Pflugrath, operário que muito 
lutou pelas reivindicações dos tra- 
balhadores, deixando viuva e três 
filhinhos que, como sempre acon- 
tece com a familia dos operários, 
ficaram em precárias condições eco- 
nómicas. 

Um grupo de camaradas nossos, 
tomou a incumbéncia de fazer cor- 
rer uma subscrição, entre o ope- 
rariado desta capital, para aussiliar 


a família do inditoso companheiro. 


Na redacção da Luta recebe-se 
qualquer quantia que nos queiram 
enviar com aquele fim. 

Damos em seguida a relação das 
importâncias recebidas até o dia 3: 

J. R. G. 28; Um 1$; Augusto 
Diaz de Melo 1$; Felizberto Anto- 
nio de Oliveira 1$; Paulino M. de 
Oliveira 28; Alberto Kruse 18$; 
Luis Schoutaz 18; Mário P. Bro- 
chado 1$; Rosalina Machado 500; 
Antonio Cunha 1$; Pedro Macha- 
do 1$; W. Sackmes 1$; Manuel 
José Leite 1$; José Schahy 18; 
Henrique Sommes 1$; José Fran- 
cisco dos Santos 1$; J. Ferla 18; 
Cecilio Dinorá 18; P. Santos 18; 
G. C. N. 1$: Espártaco 18; Um 
homem livre 4%; Alberto Castro 18; 
Carlos 28; Martinho d'Az. Freitas 
1$; Bibiano 500; Júlio Frisch 500; 
Pedro Mattioli 1$; Francisco Fail- 
lace 500; Anónimo 500; Pedro 
Mayer 1$; Um companheiro velho 
28; Osvaldo Simon 1$; José Ope- 
rário 500; Carlo Max 500; Total 
37$500. 





Pelo mundo 


Portugal 


Do nosso camarada da «Terra livre», de 
8. Faulo, estraimos o seguinte : 

À RepvsLica. - Fala-se muito de politica 
portuguesa e da iminencia da república em 
Portugal, a proposito de terem sido espnl- 
gos da camara, por meia duzia do solda- 
dos, os deputados republicanos... 

Não sería mau, com efeito, que em Por- 
tugal se fizesse a república, sobretudo se 
fosse por meio duma revolução popular, e 
não dum pronunciamento caserneiro. A re- 
volução seria um bom sacudimento de ner- 
vos, um sinal de vida, um momento pro- 
picio para uma forte agitação de ideias, 
pelo menos. Um governo novo fica sem 
força, precisa de ganhar crédito na opinião, 
é arrastado pelos primeiros entusiasmos. 
E o povo respira melhor e habitua se a 
respirar melhor, o depois não quer retro- 
ceder... 

Esses, porém, são os eteitos da revolu- 
ção, da mudança, e não da nova férma de 





governo. Aquelles.que fazem esperar desta 


a salvação ou o progresso, contribuem, 
contrariando nisto os beneficos resultados 
da revolução, para fortalecer na confiança 
pública o novo governo, ignorando que, 
como diz Guerra Junqueiro, ,a libordade 
perene é uma conquista permanente”, con- 
tra qualquer governo, força conservadora 
e repressiva. 


A republica trará, contudo, uma vanta-- 


tagem que pertence propriamente é nova 
fórma de governo. é a desilusão. Mas 
para que essa desillusão não desande em 
scepticismo e os partidos verdadeiramente 
revolucionarios não sejam arrastados na 
onda do drscredito, é preciso que cstes 
anunciem o desastro e mostrem as razões 
da ineficacia duma mudança na máquina 
de governar; que não esqueçam que a evo- 
lução não se fas no centro, no poder e por 
decreto, mas é ,movimento íntimo do todo 
e de suas partes”, faz-se na consciencia 
popular, por livre iniciativa, livre acordo é 
acção directa. 
Espanha 


O nosso camarada director da «Escola 
Moderna» Francisco Ferrer que a inquisi- 
ção do governo espanhol pretendeu imolar, 
pelo fato de ser anarquista o activo pro- 
pagandista de seus ideaes por meio da ins- 
trução livro, fez publicar a seguinte decla- 
ração: 


ePELA VERDADE. — À bem da imprensa 
nacional e estranjeira e tambem a bem da 
verdade, convem desfazer um erro, que 
gente interessada em que circulem inesa- 
tidões, propaga por Madrid. 

Já se diese, o chegou aos meus onvidos, 
que a campanha que em meu favor fazem 
alguns jornaes de Espanha e de outros 
países, assim como as demonstrações de 
simpatia que de todas partes recebo, são 
uma campanha e uma simpatia pagas; n&- 
da mais lonjo da verdade. 

Declaro, e desejo que esta minha mani- 
festação seja reprodugida pela imprensa 
liberal de todo o mundo, como fim de afir- 
mar o desinteresse e a solidariedade que 
reina entro os radicaes, que não se dea 
nem se prometeu dinheiro a Junta ou Co- 
mitó algum, a empresa jornalística nenhu- 
ma nem a nenhnm diretor de jornal e que 
quanto se disse em meu favor e defesa, 
saiu da vontade e de convencimento de cada 
autor. 

Sirva esta afirmação mais para conven- 
cer ao publico de que nada me custa a 
campanha que a imprensa liberal da Espa- 
nha e de ontras nações fazem em favor da 
minha inocencia e da minha liberdade. Sir- 
vam tambem as minhas palavras para con- 
vencer aos que disso duvidam, que, contra 
a opinião dos que creom que tudo na terra 
se faz por dinheiro, porque é o anico ideal 
a que elles obedecem, ainda ficam no mun- 
do pessoas que obram unicamente por um 
recto espirito de justiça. — Francisco Ferrer 
Guardia —Carcere Modelo, Madrid, 28 outu- 
bro 1908. 





Os pais da pátria 





Um deputado ganha por dia 
75$000. Geralmente as sessões 
da Câmara prolongam-se, mais ou 
menos a 6 meses por ano. Rece- 
be, portanto, um deputado cerca 
de 14:000$000. 

Isso de ordenado. Agora se 
acrecentarmos as despesas, por 
conta do Estado, de passajens pa- 
ra o paida pátria com a família, 
criados, etc., temos, um total de 
cerca de 21:0008000, que custa 
por ano cada deputado. 

Um operario ganha por dia 
48000 (média dos salários, no sul 
do Brasil pelo menos) trabalhan- 
do 220 dias por ano prefaz o to- 
tal de 8808000. 

Se um operário fosse trabalhar 
para pagar um ano de ordenado 
a um deputado precisaria 23 anos 
e 19 dias de trabalho contínuo 
e esclusivamente destinado áquele 
fim. 

Essas pequenas diferenças en- 
tre o ordenado de um operárioe o 
de um deputado são muito bem 


esplicadas pela representação e 


importancia da função social que 
desempenha este ultimo. 

Nós, miseros operários, sujos, 
que trabalhamos de sol a sol pa- 
ra pagar os impostos que mantém 
os deputados e toda a governan- 
ça e ainda os soldados que de- 
fendem a pátria, principalmente 
em caso de greve, que é que re- 
presentamos na sociedade ? Nada. 
Por isso, devemos nos contentar 
com o que os nossos generosos 
patrões nos dão e confiar na alta 
missão social dos pais da pátria 
e ir trabalhando pacatamente, sem 
»perturbar o funcionamento da 
sociedade“, para que, no fim de 
cada mês, não venha a faltar o 
ordenadozinho daqueles incansáveis 
servidores do povo... 


- A bUTA 


Nossa permuta 


Becobemos durante a quinzena: Il Tem- 
po, Rio Grandenser Vaterland, Pau Bate e 
Democracia, desta capital; Terra livre, It 
Libertario, O Sorriso e O Chapeleiro de 8. 
Paulo; Congresso, Novo Rumo, e Veiculo do 
Rio; Germen, La Accion Socialista e La 
Voz del Marino, de Buenos Aires; Salud gy 
Fuerza, de Madrid; Les Temps Nouveauz, 
Le Libertaire o Voix du Peuple, de Paris; 
A Carapuça. de Uruguayana; Rosicler, de 
Taquary: El Torin del Obrero, de Mohen 
rege Baleares); Der Revolutionir, de Rer- 

m. 








Notas e avisos 


Pedimos aos nossos companheiros do in- 
terior do Estado que nos remetam informa- 
ções e notícias cóbre o movimento operário. 
nas respectivas localidades. 

— Pedimos aos nossos companheiros pos- 
suidores de listas da subscrição volantária 
desto periódico, que não as conservem por 
muito tempo depois de arrecadadas as quan- 
tias dos subscritores, afim de darmos publi- 
cidade dos nomes das pessoas que nelas as- 
sinaram. O retardamento da publicação des- 
sas listas dá vrijem a repetidas reclamações 
que recebemos constantemente, 


Subscrição voluntaria 


Lista da redação: Saldo do número ga- 
terior 618680, Luiz Monza 28000; Oliveira 
Diamico 28000; Manuel Aguiar 28000; Ma- 
noel d'Almeida (Rio) 18100; Candal 100; 
A. Arjona (Rio) 28000; F. Vernier 18000, 
Total 718780. 

Lista n. 101: Archymedes Fortini 1$0º0 ; 
Felix B. Alves 500; Manoel P. Campos 400 ; 
Theoronio Fernandes 100. Total 28000. 

Lista de A. Aguiar: J. M. Seita 300; 8, 
Padua 100; J.F. Pereira 200; 8. F. C. 390; 
A. Silva 100; A. Veiga 800; A. Bastos 100; 
N. 8. 100; 3. J. Fraga 100. Total 18600. 

Lista de M. Carbonell: Mariano Carbo- 
nell 88000; Angelino Borges 500; Avelino 
da Rosa 200; Leonardo Birch 500; Binter 
500; A. Torneiro 500; Rodolpho Walff 500; 
Aristides J. da Silva 500; Carlos Merchel 
500; Humberto Grillo 500; Panlo Casemi- 
ro de Oliveira 500, Total 78700. 

Lista de IF. Raya: Andres Ibafiez 18700; 
José Minges 400; F. Raya 9C0, Total 38000, 

Listade J. Mazzaferro: Josephino 500; 
C. Oliveira 500; Merciano 200; João E. 
Braga 200; Agostinho Rosa 100; Antonio 
Correia 500. Total 28000, 

Lista de Rodolpho Pflugrath: De Poli 
Lorenza 200; Bernardo de Sousa Netto 100; - 
Francisco Xavier da Costa 200; G. B.200; 
Kaiser 200 ; Ramão Rosa 200; Pedro Mayer 





200; Juaquim 100; Márek 100; Váitek 100, 
Total 18800. 
Balancete 
Entradas : 
Lista da redacção.... 718780 
Diversas listas...... 178300 896080 
Despesas : 
Bios... sc... 18300 
Impressão do n. 7... 478000 488300 
Saldo.......... “2... 408700 





